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Resumo:

Dados de produtividade de algodão em caroço de 17 cultivares em 23 ambientes, com 30% da ecovalência total
devido as duas cultivares menos produtivas, e outro dele derivado obtido via transformação linear, com 30% da
ecovalênica devido as duas mais produtivas,  foram utilizados visando comparar três métodos de estratificação
ambiental considerando partição disjunta em dois grupos: (i) estratificação dos ambientes em favoráveis (aqueles
com produtividade acima da média geral) ou desfavoráveis (aqueles com produtividade abaixo da média geral); (ii)
escores ambientais do primeiro componente principal da análise AMMI, tendo os ambientes com escores positivos
em grupo e aqueles com escores negativos em outro; (iii) escores ambientais do segundo componente principal da
análise GGE, obedecendo ao mesmo critério do método anterior. Por reamostragem, foram simulados 16 cenários
(10.000  simulações cada)  a  partir  de  todas  as  combinações  de  quatro  tamanhos  amostrais  de  genótipos  e  de
ambientes (9, 11, 13, 15), tanto no conjunto de dados original como no dele derivado. A simulação do tamanho
amostral desejado de ambientes foi realizada via amostragem aleatória dentre os 23; no caso de genótipos, os dois
genótipos  com maiores  ecovalências  estavam sempre  presentes,  sendo o  tamanho da  amostra  completado  por
amostragem aleatória dentre os 15 remanescentes. Os métodos foram comparados quanto ao ganho com a seleção
(GS), mensurado pela média ponderada dos melhores genótipos identificados nas respectivas partições obtidas por
cada um dos métodos. Os métodos foram mais similares entre si com o aumento do número de ambientes e menos
similares com o aumento do número de genótipos. Maiores GS no conjunto de dados com ecovalência predominante
entre os mais produtivos foram obtidos via análise AMMI, enquanto maiores GS foram obtidos via análise GGE no
conjunto de dados com ecovalência predominante entre os menos produtivos.

Palavras-chave:

 Interação genótipos x ambientes, decomposição de valores singulares, estratificação ambiental

Print

11º CBA http://www.congressodoalgodao.com.br/anais/resumos/R0250-3.html

1 de 1 09/01/2018 17:31


